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Ementa:

Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no Departamento de
História e das discussões prévias entre alunos e professores.

Programa:

1) História e verdade
2) Evidência e objetividade: a demonstração histórica
3) Revisionismo: da necessária revisão à falsificação
4) Teorias conspirativas na literatura e na história
5) Negando o holocausto
6) Minimizando a escravidão
7) A ditadura branda
8) História e novas mídias sociais: a batalha pelo público
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